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Dois membros ilustres de Oovcr- r J f f r deza dum povo. A" fôlha dos seus li 
nos estranjeiros visitaram, recente- ! t:sla is iu e• ranje iro• º" t:xposição serviços à causa da CivilizaçAo é a 

1 mente, a 1 Exposição Colonial Por- que mais se aproxima da de Por- 1 
tuguesa. Em 29 do mês pretérito tugal. E o seu império ultramarino, 
- noticiou-o, já, ULTRAMAR - O • •f J • • f J ( I • • J que buscou outros rumos, seria, 
Paul Tschoffen, ministro das Coló- 8 VHI 8 OS mlDIS rOS 8S O ODl 8S 8 hoje, um dos maiores e dos melho-
nias da Bélgica, que regressava duma B 1 J M 1 res, se o destino não se lhe houvesse 
viagem de inspecção ao Congo Belga, é 9i~a e a arinha e, inferinamenfe, mostrado, particularmente, cruel. 
tendo visitado, também, embora de Limitado, quási, à zona marro-
passagem, a nossa Angola. Em 1 do J f f J f 1 quina, o Ultramar espanhol é, toda-
corrente, O. Juan José Rocha, minis- os ne9ódos ts ranjeiros a tspanha via, uma afirmação eloqüente de 
Iro de Marinha e, interinamente, dos sacrifício, que merece bem o res-
Negóclos Estranjeiros da Espanha. peito de todos os povos coloniza-

Um e outro vieram a Portugal, dores. 
propositadamente, para co nhecer de Não tendo um Passado de colo· 1 actividade colonial foi, desde entã:o, A visita ao Pôrto do ministro 
visa uma Exposição que. sendo nacio- niza\àO a garantir-lhe êssc e sfôrço, a mais estreita, mais franca, mais da J\larinha de Espanha, até pelo 
nal, sintetizava o universalismo duma justificá-lo ou a estimulá-lo, a Bélgica amiga. signi!icado grandioso da acção ma
acçâo colonizadora. operou maravilhas. Quem, como. o fis porque a visita de Paul rltima dos espanhóis no Passado, 

O ministro belR:a, que é um adm1· autor destas hnhas, cruzou a provm- Tschoffen ao Pôrto revestiu um as- representou, também, uma atitude 
u.dor rrov3dn 1o~'~ porh•Y.u~ .. t'i:A ri01rí-.dma d.a l\at .. u ·.1, pode t~- !'t·1 11, dfl' 1.111h :-i ipads 1.: oor~u · :,imtalia e de aprt:~v ,lJC os por· 
no Ul TR.AlllAR, que conhece bem temunhar a grandeza e a dureza encontrou eco tào p ropicio no cora· tugueses não de,·erao esquecer. 
a llistó ria de Portugal, que anda ao 1 dêsse esfôrço. ção dos portugueses. 1 D. Juan josé Rocha, ao terminar 
par da actividade colonial dos por· Vai longo, relativamente, o tempo Quanto a D. Juan José Roch1, a sua visila à 1 Exposiçao foi, como 
tugueses, é uma d aquelas figuras que em que Portugal, desfavorecido pela que ve io, aqui, logo, a seguir, 1140 o havia s ido Paul Tscho!fen preciso 

O. 1111. T1ehotr~n o d r. Armindo Mo1uolro, 1nlnlúro. d.-• Co16olu dll Rél ,lom e llle Porllllflll, p.a.nand , 
roYl11i.a l ttoP9 de AM01, quo lbl.'!t prea.lou guarda de horu·•· 

se. avistam, hoje, de tôdas as nações 1 diplomacia internaciona l, opôs os 
colonizadoras, já porque orienta e seus direitos às pretensões do rei dos 
dirige a actividadc colonial dos bel· belgas, que visavam, naturalmente, 
gas, já porque o seu nome, através de engrandecimento da sua pátria. 
da voz e da pena, se tem afirmado Vencidos no pleito diplomático de 
o dum mestre cm matéria de colo- Berlim, t.iveram os portugueses que 
nizaçâo. resignar-se à perda dum império 

O Congo Belga equivale, territo· v.asto que, tendo d~scoberto, não 
rialmente, como se sabe, ao ULTRA- tinham, contudo, sabido o u podido 
MAR português. O esfôrço belg a no ocupar. 
Congo, tendo uma data de comêço O tempo limou as asperezas que 
muito recente (há pouco mais de essa perda enorme, como tantas 
meio século que a Bélgica, impulsio· I outras, deixou, naturalmente, nas re
nada pelo punho sábio de Leopoldo 11, ! lações entre portugueses e belgas. 
inaugurou o periodo de colonizaçao A Grande Guerra, caldeando in· 
do Congo) é, todavia, dos mais no- terêsses morais e materiais, afervo
táveis, ou mais porfiados, dos me· rou a am izade dos dois povos lati
lhores. nos. E a colaboraçào de ambos na 

O ar 1), ,Ju111 ll<>clU, mltl i!ltro da »11rlnt. 1 de f:.tpt11l111. 110111 oa ~. d,... ,\unindo >.lo111olro e Frt1nci.9oo 
\'folra i'll •••hado e co11hlo Jloarlq.ue Oalvl o rt'e-Obtmto H 1•Ud•Q('>t3 dOll ropre.Hintaou1 dH ''°'""' ColGntu 

menos importante s ignificado teve a ' e claro na apreciação do que lhe foi 
sua visita. dado ver. 

O ministro espanhol, que rcpre- E •. se é certo q'!e a sua visita, como 
sentou, já, o seu pais na capital por- a d o ilustre estadista belgaque o pre
tuguesa, é, hoje, uma das figuras cedera_. se revestm do aspec~~ prot~ 
mais destacadas da politica de Es· cohr imanente a tôdas as v1s1tas m1-
panha. Conhecedo r profundo, tam- nisteriais, não o é menos que, as ~uas 
bém - como de resto afirmou no palavras, as suas expressões, pubh
banquete d; hom enagem que o cas ou particulares, foram a p;ova 
D r. Armindo Monteiro lhe ofereceu real de quanto o certame do Porto, 
aqui, - do esfôrço português atravé~ slntese do esfô~ço colo nial portu
do Mundo, O. Juan José Rocha nll'.o g uês, º· 1_mpress1o nou e agradou. ao 
esconde a sua admiração e o seu 

1
seu esp1rito de espanhol e de latino. 

afecto pelas coisas portugue<as. -
A Espanha teve, com Portugal, • 

o predomínio do; mares. o seu BH NUMERO FOI VISADO 
pap!I na História da Cotonizaçào, PELA co•ttrrA-0 DE cn1ruoA 1 
foi daqueles que afirmam a gran· 11 .).) t:lU 



2 Ultramar 

Pai 
co!. .. murmurava por tntre os dtntt1 lima· 

N dos, para fazer bonho. 

e g r O Ottidida a põr thmo 10 seu fnfusto 
u1artirio, aproximei-me ansiosa de rtslltulr a 
pn àquele coniçlo desft-ho. 

- Socega, apressei-me a dizer-lhe, que 

~~~~~~~~~;;;;;;;;;;;;;~ 1 o director da Erposi(lo nlo consente que tt roubtm o filho, ningulm ro qutr. 
Os brancos 56 tom1m conta dos filtos 

que ,.oc6 abtndonam. A ronrade do branco 
nio pode nunca ser dtshumana para o 

mais de·prtsu a gu~,a dt: [}et1$, que OS negro ., 

" A Cidade da Beira ., 

cm hom•nag•m à &posição Colonial 
Portuguts1 a Comissão de- Admin.istra.çio 
Urbana d1 Beira editou uma atraente e pri
morosa rnonogu.6.1, que merece ser lida por 
1odos os portugueses t, em especial, por 
aqueles 1 quem os HSuntos coloniais inte. 
rt'$$1m. 

am~~dosos complica~os ptlos requintes da f~rcei-me por du .1 palJ\'U ntiro a 
No Parque do anlia:o P.tlicio de Cristal, d\1hzaçlo dteadeote. 1 mtSma entoação de que ~le usara para dlttr 

(Ao lltnrlque Oo/14o) 

al~re e tlttantcmcntc transformado para a Contaram-me então. branco. 
Espos~o Colonial d• 1934, respirava·•• um ........... . .................... · · · .. · · Oesdtnhosa? fria? Nlo. 
ar de E.esta pt:rmanenre que fazia btmd1zcr Diante das cubat.as da aldeia de ~\<>- Ln--emenle magu1da apenas. 
a vida. ç.ambique, t lqu~a mtsma h~ra do d~mar A' medida que tu ia ralando o pobre .. 

Nesse t1udd.ati\-O lrabaJbo, escrito com 
elt&,lnda e simplicidade, toma.se, num duo 
resumo, conhecimento da história do territó
rio de Manica e Sofala e da organlzaçio e 
lnstalaçio da Companhia d• Moçambiqu•. 

A' beleza da 1u1 dKOraçjo simpltt, do sol, poucos dias amH, v1tra também a zinho vohan à vid1 natur11, reanimado, 
juntava·se a p1Ts11em m1ravllhos1 das mar .. mulher dum colono europeu de Angola, radiante. 
gens do Douro bordadas de arvoredo, t, a obsuvar a grande familia d u,·idosa e ,.~ E caindo em si recuficou Ji ofendido: 
luminosittade do Ctu diluindo-se em ben· h1vel. • . - Negro nlo, portuauh. 
çãos risonhas sõbre o povo ordenado e As negras mais paramentadas ens~1u·am Olhei·o longamente e respondi·lhe ainda: 

O esfõrço no\4\'t:l Ae colonizaçio que 
!sse importante organismo tio patriôtica
mente vem realfundo t:Stá descrito nos capí-
1ulos: A Cidade da Btfrn, o pus.ado e o 
prtsenie; O pfJrfo; os Caminhos de ferro, 
as Estradas e o Desporto. 

contente. o batuque ao som plangente dum 1nstru· _Todos irmãos no amor de Deus que 
A figura distinta de Henrique Oal\'30 mento c..ains.ado. vos ensinou Portugal. 

the right man ln the r lght ptact, a quem o Outras . com os filhos 3.s costas, deixa· E des.atando do pescoco uma Imagem 
mister de Director da Exposição íazia atra· vam·nos be1Jar para ~ccolher escudos. do Cristo que me aco mpanhava, recomen· 
vessar os jardins para •Cf\mpanhir uns ''isf.. Um negrito de cmco anos correr.i para dei-lhe iá pronta a vir-me embora: 
tantes, era respeitosamente uOdad:a por fu~ir duns espanhóis 9ue o tinham fotogra· _Dá-a ao ttu filho, e que o Senhor 

A Companhlo de Moçambique andou 
actrtadamerue cm distribuir esse volume, 
esclarecido com numerosas fotogra\'uras, que 
constitue um esplêndido e louvável elemento 
de Informação, especialmente, para aqueles 

tõda a gente de aquém e de al~m .. mar. r:a~o. E chorav1 de raiva de n!o ter conse- seja convosco. 

ambi~n~~~u a,~~~3 ~11~1~~.P~~s~~~: ::~:• q~~ guidf!1!:~~1:ª~,::1~~~~r1~·tes det:tlhts pren- · • · · N~ ·p~;q~ê 'ciõ ·;n'tiiô"P~14é:i~ 0<Íê ºé;i·,1~1: 
confraterniza sem vaidade, mns que se dera a atenção da senhora que contando alegre e eleganlemente decorado pau a Ex· 
impôs incontes1ável, ouvf que multot lhe tan1os 31105 de Africa não lograra nunca posição Colonial de 1934, respinw a .. se o a r 
chamavam j& •O Rei do Põr10•. encontrar um bébé tão lindo como o que o de festa permanente que faz bendizer • 

Ondas de m11$1Ca ac11rinha,•am os ouvi .. neero mais alto tinha d ebaixo da vista em- vida. 

~~~,;;~~. ~ãi'b~m1;~~i~ta;e~ ~~~ ~~v~~~~ênci~ 
de representação como pela nota de são 
patriotismo que fere . 

dos aíeitos às cadências dos Tangos e dos quanto a ml i o mostrava, Já nem o prêto triste era triste. 
f'a<los. Entevada diante da expressão pasmada Cruzando a Avenida da Jndia, 011 1ros 

A er\'a dos canteiros onde se cttendlam dos olhitos de seis meses, que fixavam tal· pretos principiavam o batuque stt,uldot de : 
tranqílilamente t>S desenhos das colónias \'ez J>ela primeira vez, de tào perto, uma imenso po\•uéu. 
formados por plantas, tranqfiltarnente crcs· pele bunca, assetinada e fina, sentia·se E emquJnto o nti;cro de Moçambique 
eia e florescia como as provfnclas rc1>re· en ternecer pela sorte do pretinho. E le\•ando reliz i>cla confiança readquirida nos seus di· 
sen tadas. aos l!bfos as mlosilas escuras q ue se mo. reilos sõbre o filho, adormecia fin1lmente 

O aprumo dos landins dava um lindo viam molemence, voltou.se sorrindo para o agarrado a ~le, o alto rat1nte da Exposiclo 
exemplo de discfpllna aos soldados da me- P.ai do pequenito: avis.ava o público, que estiva em segur.tn~a, 
lrópole. - O 1eu filho fica. por cl, sabes? Tomo tsperando que a fõssem buscar, uma ptque· 

O cicerone portuen-.e •1>r«i1\'I injus- eu conta di:le. nina da Trofa que o Pai dls1r1JU01 perdfrl 

ULTRAMAR 6 l a rgamente 
dlstrlbuldo p e· 

1•• Cof6nle1, consulados e casas d e 
Portugal no estrangeiro, centros de 
turismo, e steb efeclmentos de cultura 
• ensino ofici ais e partl c-ulare.s1 asso
claç&e s comercieis, agremiações, or
ganismos colonlals, etc. 

tamente o sentimento 1>a1ernal do neuo.1 E sorria mai:i, dispõsta a cumprir a sua nos Jardins • .. 
pela seh•ageda da frlbu que tnttrra os filhos promcsu, se êle quisesse aceitar, segura tia 
logo após o nascimento. quando a sua que praticada uma. boa acção. 

\'ÍnÔ.1 iO n.uudv f! a C3USa d a lllOrtC d:t lllài. 
~Protestei enérgicamente, kmbrando H 
vistas descuidadas dt quantos pais br1nco1, 

~~6\:.d~~~r~~l~~~~d:i~~r:~~~:/s:/~ª~!~~~ 
e aumen1ar grosse1ra01enie nos Inocentes 
confiados à s.12 guarda, os deíe1tos terrf· 
veis .•. da mli ! 

Se como diz o pro,·~rbio o mil e o bem 
à lcasa ''cm, nlo ~ dc--ctrco t cõr d1 pele! 

E pensando "" horror que dt\·e ser • 
,•ida sem nili, qub1 ach•.''ª perdobel a 
ordem de ic:lt1H que arup11\'a toJo:;, mu 
q~e ítlizmf'nte a acçlo das missões reli· 
ciosas, moduicou Ji por completo. 

Ao pas•ar ptla m•mórla d• Dloeo Cio, 
fiz o sinal da cr11z - como se eb fôra 1 
Porta aberta do Templo Crit1lo que Por
tugal lt,:antou no Ultrimar. 

E dirigi-me ansio"a l senzala de Mo-
~:~i~".empi:i~d~~r o ntfCrO tríste em que 

· · · · ü" «t~~·~· Sit~~Ó·Ô~o· ê r~ÍÔ;e·~tO. • • · • · · · 
Emquanto ala:um:u pessoas o diziam 

doente, riam-se outr:as, ch2m1ndo-lhe pie
gas. lnda1111•i. 

A pouca a:ente lnteressao a rntditaçl.o 
do iníeliz. 

Quem se demora • profundar os pen· 
sarnentos sombrios dos nearM:. 

Raros sAo os brancos que lhes atribuem 
uma alma igual à dlles. 

E no entonto, quantas vezes hsts e.pi· 
ritos de humildade e dcdlc:aç:\o, nlco.nt:.m 

.\\as trémulo de angtís1ia como se o gol-
1>easscm cm pleno peito, o negro recusou 
assustado respondendo m"\nsamente: 

- Xã.o pode ser. 

Admi-;;S!~~ ~:!:as se;:i\'C~or~~: :er~0~~:1~ 
tratado? 

- Siõra não, balbuciou o prêto embl
r1çado, é que ... tu não tenho outro. 

~e~~/: ~~fní:-~ d~~~:d~~deres, êste 
fica por d. 

E inconsciente do mJil que razia, afu
tou"'5t sorrindo sempre, como se não te
mme ver-se desobedecida. 

f:ntlo, tomando o filho nos buço.s para 
melhor o apertar 10 coração, o pobrt pai 
cobriu.o de ligrimas iguais às nossJ.s, e 
pô1-se a fuer·lhe fe:;tas, como qutm sedes
pede do seu único tesouro. 

Esquecendo completamente- o incidcn1e. 
a mulher do colono de Angola nem sequer 
li <oltou. 

Mas o pttto tristt, vivia no pu·or de a 
ver reaparecer. 
... . [,i" ~~;_ª·,.;:. . . .............. ........ . 

Desde essa hora que nunca mais dor
mlr.t nem comera convenientemente. 

Silencioso, acabrunhado, e talvez doente, 
aquêle moço forte q ue faria mêdo a muitos 
brtncos se quisesse rc .. ·oltar-se, sucumbia 
ao pêso duma ratalidade contra a qual não 
ha\•Ja que lutar: 

- Vontade do branco, vontade do bran· 

BERTA IEITt. 

Johan Voetelink 
visita a Exposição 

Dando mais uma vez uma demonstração de amizade e admiração 
pelo nosso País, veio, propositadamente, ao Porto visitar a Exposição 
Colonial o sr. johan Voetelink, ilustre cônsul honorário de Portugal 
em Amsterdam. 

Tendo manifestado, por vári as vezes, o seu entusiasmo pela história 
e pelo progresso de Portugal, na Mclrópole e nas Colónias, o sr. Voetelink 
é justamente considerado entre nós, nào só pelas constantes demonstra· 
çõcs de simpatia dedicadas ao nosso País como pela impressão de nobresa 
e humanitarismo, - que perdura no espfrito de todos os portugueses, -
deixada pelo carinho e desinterêsse dispensados aos nossos soldados quando 
passaram por Amsterdam, finda a guerra, de reg resso dos campos de 
concentra~ao alemães, onde viveram dolorosos dias de cativeiro. 

O sr. Voetelink visitou a Exposiçào Colonial, ficando com as 
melhores impressões do documentário expressivo de todo o seu recheio, 
e tendo dirigido, com a franqueza que o caracteriza, os seus mais calo· 
rosos elogios ao sr. Director e Membros da Comissão Organizadora. 

Ao sr. Voetelink, na véspera da sua parlida, a 14 do corrente, 
foi oferecido no restaurante de luxo do Pálacio das Colónias um ban· 
quete de homenagem, que foi uma eloqüente afi rmação de elevada 
consideração e perfeita estima. 

Num ambiente de unida e clara confraternização, reüniram-se 
à volta do sr. ]ohan Voetelink todos os valores dinâmicos do Pôrto 
representativo e ainda outras individualidades em destaque na sociedade 
portuguesa, como os srs. engenheiro Custódio Ouimaràcs, Cupertino 
de Miranda, Capitão 1 lenrique Oalvào, Ricardo Spratley, Capitào fer· 
nando Brandão, francisco Borges, Coronel Cristóvão Aires, Henrique 
de Castro Lopes, josé Júlio Vilaça, Dr. Vasco Valente, Dr. josé Pereira 
Salgado, Augusto de Oliveira, Dr. Alberto Pires de Lima, josé Diogo 
Orey, Luís Lencastre e Dr. José Pon tes. 

A 9 de Setembro próximo vai realizar·se, em homenagem à Exposi- li 
çào Colonial, uma grandiosa parada de bombeiros, à qual concorrem 1 
tôdas as corporações humanitárias do País . 1 

O programa está sendo elaborado com números de grande atracção. 



Ultra m a r 3 

A lntfrução na 

A Colónia de Cabo Verde é aquela que apresenta na sua população oferecem, sentia-se na obrigada necessidade de emigrar. A emigração 
uma menor percen1agem de analfabetos. marcou sempre de preferência o rumo da América do Norte - e êste pa ís 

A lndia a-pesar-de ter uma dotação de estabelecimentos de ensino muito punha aos seus trabalhadores a exigência de saberem ler e escrever. 
mais impo rtante que a daquele arquipélago do Atlântico nào conseguiu difun- Presentemente procede-se em Cabo Verde ao estudo da reorgani· 
dir entre os seus naturais a média de cultura que Cabo Verde apresenta. zaçào do ensino público, a qual, segundo se anuncia, dará uma grande 

Além do incremento que alguns governos da Colónia, e entre êles expansào ao ensino profissional. 
justo é destacar o do governador Fontoura da Costa, deram ao ensino O quadro que segue, retirado da cuidadi documentaçAo da Secção 
funcionário em Cabo Verde, o nativo também se mostra possufdo duma de Informações da 1 Exposição Colonial Portuguesa foi elaborado pelos 
curiosidade consciente de saber que muito facili tou a acção daqueles. ! Serviços de Estatística de Cabo Verde e refere a população da Colónia 
Demais o cabo-verdeano, pela fatalidade económica que as suas ilhas segundo o grau de inst rução e naturalidade : 

População por e iotfruçio 
E UROPE U S AFRI CANOS DE Os outros Continentes 

Portvg1.1•••• ••tre njeiros ::e .... , i nl•• por• Ca bo Verde Betranjelros 

Instrução : 

Sabem ler e es crever 
Sabem ler 
Analfabetos. 

T otal geral 

Total 

153. 182 1 655 
1 

37.914 235 1 
10 .070 138 

1 92. 285 182 

12.913 100 

105 

47 
26 
19 

13 

h19ueeee 

249 

46 
12 

171 

20 

152.046 

37.504 
9.880 

91 .899 

12 .763 

29 

29 

24 

12 
4 
6 

74 

41 
10 
8 

15 -- - _1 __ 2_ 

Gra us de habilitação: 

Instrução primária . . . . 
Curso secundário geral incompleto 
Curso secundário geral . 
Curso secundário complementar. . 
Curso profissional técnico secundário 
F reqüências de cursos superiores 
Curso superior . 

(a) P ercenta gem de analfabetos 

38 
15 
4 
6 

10 

1 

9 
18 

M 6dl• g eral 

45,5 

8 
2 
1 

-
2 

-
-

13 
2 

2 

3 

1 12.525 
143 
51 
16 
11 
7 

10 

15 

- 2 

(a) Obteve-se o percentagem· s ubtraindo à populoçíio o número q u e se refere à infantil até aos dez unos. 

Cola~ora~ores ~a hposição 

Dr. Artur t . AIMt l41 dt f(I 

ULTRAMA R deslaca hoje da ga· 
lcría dos colaboradores da Exposiçao 
Colonial Portuguesa, a figura do dus· 
tre director dos Serviços de Pecuá· 

1 
ria da Colónia de Angola, Dr. Artur 
E. Almeida de Eça, que veio ao 

t Põrto como Delegado do Oovêrno 
Geral daquela Colónia. 

A acção destacante do Dr. Almeida 
de Eça ao Serviço da Colónia de 
Angola, onde é o mais antigo Chefe 
do Serviço, impô-lo naluralmente 
para o encargo da organização da 
Representação da Colónia à 1 Expo
sição Colonial, do qual se desempe
nhou brilhantemente. 

O Dr. Artur E. Almeida de Eça 
foi nomeado pelo Governo Geral de 
Angola para a representação ofi cial 
da Colónia junto da ExposiçAo Colo
nial, na qual idade de Delegado. 

No exercício dêste seu cargo tem 
mais uma vez patenteado as suas 
extraordinárias qualidades de orga· 
nizador. 

-Portua;utta vai realizar-se de 24 do corrente 1 Oah•lo, Ricardo SpruJey e dr. jos~ Vaz 
a 2 dt" Sete.mbro no P6rto o Congre.sw de 1 PJnto, vogais. 
A1ricuhura Colonial, pan. o qual a rnp«· O rftulamtnto do Conere.s.so ji foi 
tiva Comissio Organizadora tem recebido pubUcado. Lstabelttt: trh dasscs de con
vallosu e mteressantes tttes de coloniais, grcssis1as: honorários, cftcth·os e aderen· 
ena:enheiros·agrónomos. proft1sor" e rtgtn- ces. Fin ,._, a~ribuiçôH das comissões, di· 
~!i~§~~l~l.as em evidência no Ultramar e na reitoÂ e f~1~~~!~ed~0 c~,~~~~~s:~'·~ 0 tstudo 

De Colonização 

do povo1mento das colónias portugues.as. 
O Congresso terá um1 scsslo 1olene 

de in1ua:ur1çào e quatro stssõcs ordinárias, 
1l~m d• de encerramento. na qual se vota
do as condusôes finais. Vai realizar-se, no Pilicio da Exposi

çlo Colonial, de 26 a 29 de Setembro, o 
Conertu0 de Colonização, do qual t pre- Do fntercamblo Comercf• I com a;s 
s1dente de honra o Chefe do Esudo. São Colónias 

f\i~l~:~l~cs eh0~1?~:ti:': ~~sª'Cliói~~~e;nt:iie~ Ftcou :assente 3 realizaçlo de 14 a 17 de 
-presidentes honorários os srs. comandante Setembro próximo o ConRrtsso do Inter 
da 1,1 Rcgiào, reitor da Unl\!crsidade do Ci\mblo Comercbl com as Colónias, com~ 
Põrto, RO\'Crnador civil, presidente do Mu- seguinte programa: Dia 14. à noite, sessão 
nicípio e presidente da comiHlo executiva solene fnaua:uraJ, no Palicio da BOisa; 
da f>po•içlo Colonial. dia 15, sessões de trabalho, de manhl e de 

1tm ~::'~~d~~~!n!~~~~:3e <te"f:: ~;\~e~d:,", S:!tte.d~~t~1~~ •• ~!1~~t~ 
~.ª~i!i~~~e~~~n!~1~tr.s.,::~~~~~ i ~: •• ~~~~~.b~~n~!; m~~h116e J:~!':d~: 

e O N G R E S S O S personalidades de rctêvo colonial e os presi- e, à noite, resta gentilica, no rtcinto da Ex-
• <1<111 .. das secções de es111do do n1'srna So· I poslç~o : dia 17, sessão conjunta das dife

cltdaclc. rentes se~Oes do ConR:resso, das 10 às 

De Agricultura Cotonlal 1 srs. Aco~~~is~: ep:~~!h'ô!:~:s1~~~:id~::~~ !;ss.~~r~sC e"n~e~~l!~~to~ªn!~l!!tr~· à1~ ~~: 
Promovido pela As$0d1çlo Central da coronel Lopes Oal\'âo, sterctJrio, e Ah'lro cente. A' noitt', banquete, no ullo de restas 

Agricultura Porlugu.... Uga A&riria do Neves fontoura, dr. J~ Santa R111, capi- do f>Jljdo das Colónias, •"lt••do de con· 
Norte e Oirecçio da Eirpos1çlo Colonial tio Afonso dos Santos, capit1o Henrique cõrto ou baile. 
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fNo Ministério das Colónias 
Posse d os gove rnad o res dos distritos de Luanda, Malange e Huila e do Director da 
Administra ção Civi l d e Angola . Um notáve l discurso do sr. Ministro das Colónias. 

No gabinete do sr. ministró das 
Colónias, em Lisboa, tomaram posse 
em 8 do corrente os srs. dr. J\>la· 
nuel figueira, tenente-coronel Oar· 
cez de Lencastre, capitão· tenente 
Lopes Alves e capitão Carlos Afonso 
dos Santos, respectivamente, dos 
lugares de Director dos Serviços d e 
Administração Civil de Angola ego· 
vernadores das provlncias de Luanda, 
Malange e Huila. 

Nessa ocasia:o o sr. dr. Arm indo 
Montei ro, ilustre tvlinistro das Coló· 
n ias, pronunciou um discurso de 
que, pela importância das suas afir
mações, o ULTRAMAR extracta os 
seguintes períodos: 

e A Africa inteira parece àfundar-se, 
neste momento. na grave crise que tomou 
o ~1undo. O seu comércio declina, de ano 
para ano. Basta, apenas, citar alguns nú· 
meros: en1 1928, o comércio 1otal da Africa, 
era representtdo por 1 :434 n1ilhões de dóla· 
res; en1 1931, por 93) ; e111 1932, por 858 
e cm 1933, por 83'1; houve, assi111, un1 de-. 
créscin10 de 46 por cento. Pràtican1ente, os 
pafses afric:•nos vendem , hoje, ao 1\\unclo 
metade do que lhe vendiatn há 6 anus. Con
soladoramente, poden1os dizer, porén1, que 
as colónias: portuguesa! e-stAo. aind3, crn re
lação a tais cifras, en1 condicões de singular 
J)rivilégio na derrocada. E à frente de tõdas, 
Angola, porque, 111erce da polí1ica de pro-

~~- --

• 

de um artigo, public.ado nun1 jornal de 
Luanda: « Angola foi votada à n1argcm da
quela assistência moral e material, a que 
ten1 irrecusáveis direitos. Os colonos não 
poden1 suporlar mais sacrifícios. A caJ>aei
dade da sua re-signação está esgotada. O co .. 
rnércio e a agricultura debatem-se no esler
tor de un1a agonia que não ten1 precedentes. 
Esperou-se 111uito ten1po pela arrumaç.ão da 
casa. Estava tudo esfarrapado e fora dos 
seus lugares. Este é o quadro sintético, 1nas 
realíssi1110, da vida, sem vida nenhurna, que 
a nossa observ<Jçâo <Jirecta esboçou, de ex
tremo a extren10 da colónia. To(lavia, a casa 
arrumou-se. • 

- O jornal que publica estas pa.lavras 
pertence à oposição, rnas não diz a verdade 
quando afirn1a que a casa está em orden1, 
que a casa está arrumada. 

«Quero procla111ar que a casa não está 
em orden1, nem arrumada. Com verdade e 

bilielade ela colónia: e111 escudos metropoli· 
tanos 479: l 43 contos; em libras, 522:255; 
en1 angolares, 6:960 contos; is'o é, perto de 
~50 mil contos. E111 1910 procurou saber·se 
em que foi aplic,da esta quantia, 111as a con
tabilidade da colónia não o sabia dizer e 
apenas se conseguiu averiguar que de 1919 
a 1924 se tinhan1 gasto em obras póbli
cas, 7:59f contos e em caminhos de ferro 
2:442 contos, isto é , 10:039 contos. 

Fal•, depois, das estradas e diz até que 
en1 111atêria de estradas pertence aos iiltimos 
anos a página mais brilhante. E cita os se
guíntes números: de 1919 a 1933, o ano en1 
que se construiu maior número de estradas 
foi o de 1930..31 , que atingiu o nún1cro de 
2:873 quilómetrOsj em 192~-25, 1:939 quiló
metros; em 1920-27, 1 :809; em 1925-l6, 
1:697; em 1919-20, apenas se tinham cons
truído 214 qui161netros. 

honestidade podemos dizer apenas que co- « Diseo isto, senhores governadores, para 
1neça1nos a pôr a casa em orden1, a arrun1á-la; que V. Ex.as façarn no seu espirita unia ní
n1as são ainda necessários muitos anos para tida distinção entre um passado que deu 
a pOr em ordem. Isto mostra que a colónia muito dinheiro a ganhar aos particulares, 
tem péssilnos génios, l>éssin1os orientadores mas arrufnou o Eslado, e un1 presente que 
en1 todos aqueles que á pretenden1 dirigir a exige sacrifícios e disciplina. põe cm orden1 
opinião e que êsse é o pior mal ela colónia a vida do Estado para assegurar a prospe
- porque a prtdispõe1n para a indisciplina, ridade de todos no futuro. 
para a deicrenc;a, para a reac<:ão contra tu<IO e No prin1eiro caso, corno disse n1uito 
o que seja o esfôrço lento, n1eródico, calrno ben1 o sr. coronel Vicente ferreira, a quen1 
e ponderaclo que ê o (tnico esfôrço verda- a colónia cJeve um notável esfôrço no srn~ 
deir6tn1entc eriador. T~mos de lutar contra tido da ordeni financeira, «fizeram-se gran
tais mentaliclades, des fortunas aparentes e 1>rovocara1n-se 

cE' inlÍtil os srs. governadores pensa- grandes ruínas efec1ivas•. No stgundo caso, 
ren1 que vão encontrar facilidades no seu 1 podern ficar grandes fortunas reais. 1\las 
Oovêrno; num País que apenas começa a para que a obra lusa é preciso dar ten1po 
sair (la profunda desordern, en1 que estava , ao tempo e tanto mais te111po q ua;.'l tO mais 
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t~cionismo, seguida, e d:ll estreita vigilân~ 1 empilhado. é J>reciso 111uifa tenacidade para violento fõr o trabalho de sapa que os 
eia da sua balança comer<'1:al e dos seus 111\1- lu1are1n con1 aqueles a quem.a desorgani1.a- inin1iR;OS <lo be1n ptíblico realizare111 
virnentos catnbiais, ternos <"Onseguido d<'iS ção convén1. Quem seren31nente ponder3r par3 ln1pedir a sua 1narcha \titoriosa. 
resultados : J.0 , os valores da exportação os factos, terá de concluir: e l.º, Que a cSôbre todos os trabalhos que vos 
aurnentaram, e1n plena crise, facto t:\o raro colónia, c-0111 a ajuda da rnetrópole que lhe con11letem e! esta a dura rnissf1oquevos 
no /\\undo, que parece que tndos os portu· 1>erdoou os juros da sua divida, tern equui- confio: reacender a fé naqu'l~s almas, 
gueses ele t\ngola o deviarn celebrar, co1no brado os seus orça1nentos; 2.º, Tem saldos clar-lhes a certeza que é êste o caminho.> 
un1 índice quási certo, ele que se tinha fàcil· positi\'OS nas suas contas ern dois anos se-- L~· 
1ne111e achado na orde111 o cantinho da 1>ros- guidos; 3.º1 Tem contas e orçan1entos e1n E1n resposta, o sr. tenente-coronel 
peridade: em 1933, o v:.lor da exportação dia; 4.0

, Ouási liquidou as suas dívidas cor- Oarcez de Lencastre, en1 no111e dos 
da coll\nia :.tingiu 246:833 eontos. cifra só rentes; 5.º, Acabou cont os for1nidá\•eis dé- seus colegas, pronunciou as seguintes 
excedida pelos anos de J924, 19l8 e 1929, (i.cits dos seus serviços industriaiSi 6.o, Ten1 p~lavras: 
que fora. 111 anos de altas cotações de pro- mantido quási sen1 desvalorização o \1alor da • As 111eJhores pala\1ras de garantia 
dutos coloniais; 2.0 , a baf..,nça con1ercial, sua n1oeda : <lo desenlpenho nesse lugar é 0 conipro-
fecha, há 3 anos. con1 saldos J>Ositivos, e e Quero dizer aqui, que considero o da 1nisso c:le honra, agora tom .. do. O con
apresentou, Cm 1933, talvez, o n1aior saldo 111aior e de 1nais Jarga importância para o tacto que por vezes tive com V. Ex.", 
positivo que ein sua história se connece: futuro da colónia o esfôrço de orden1 e de durante dois para três anos, e111 que 
70:893 contl'S. Isto devia ser ton1ado por lenta organi1ação que se ten1 realizado nestes exerci o cargo de agente geral das Coló
índice, quási certo, de que a questão das t'tltimos quatro ou cinco anos do que todo o nias, n1ostro11 que procurei sem1>re de- • 
transferências ia en1 bon1 can1inho, porque dinheiro que em anos anter~ore~ para lá. lhe 1 sempenhar. o melhor posslvel o meu lu- i-.~ 
claramente rnostra que a colónia tem cober- 1nandara111. Este esfôrço \•a1 criando ra1zes gar,cumpr1ndosempreas instruções do • 
tura para pagar tôdas as necessidades do e se o eontinuarecn as~entará en1 basts sófi .. cheíe, que V. Ex.ª é. Pode V. Ex.ª ter 
seu comércio, deixando livres 70:893 contos, das o futuro da colón1a. O outro gastou·se a certeza de que os funcionários agora 
para cobrir outros encargos. Estes resultados não se sabe bem e1n quê, e elêle ficou apenas no111eados saberão curn1>rir o seu dever 
são tangíveis, claros, insofismáveis. Porém, a dívida e os. encargos; êsse dinheiro gasto, e, aos que o não cumpram, ten1 V. Ex. á 
ent Angola, há jornais que, apenas, pelo é hoje, o maior embaraço que a colónia te111 o elireito de lho exigir. Nós, sr. minis
facto de pertencerem à oposição, entendem para o seu desenvolvin1ento. Alas dinheiro lro, enfileirarnos nos pricneiros. O dis .. 
que de\•en1 deturpar a verdade, esconder os gasto, nâ.o se sabe be111 en1 quê - acentua: 

1 
curso de \f, Ex.ª foi o traçado duma su

factos. Entre 1?21-22 e 192~425, Angola recebeu de perior. orientação política do Império 
•A-propósito, desejo ler a passagen1 empréstimos o seguinte, segundo a conta- Colonial Português. Ele servirá de guia.> 

A Senlinela N·eqra 

• 

Episód io observado no 
re ci nto do Exposição. 

Junto do triunfal Palácio do Império, 
Aprumada e viril, nimbada de mistério, 
Está fazendo a guarda a sentinela negra . .. 

No parque, à sua frente, o sol de Julho abrasa 
O esmeraldino mar de relva aveludada, 
Na qual um génio bom - por certo alguma fada -
Desenleou, com amor, em traços caprichosos, 
Os mapas imortais, os nomes gloriosos 
Das terras de Além-Mar .. . 

.Vias nada faz quebrar 
O silêncio mortal da negra sentinela, 
Que parece sentir o orgulho de ser ela. 
O primeiro padrão, o simbolismo vivo 
Dêsse Império sem par, hospitaleiro e altivo 
Nutrido com o sangue heróico duma Raça! 

P•lrei ra e pueril, a multidão que passa 
Sepulta na retina a imagem do land im ... 
.Vias o moço soldado de ébano e marfim 
i'vhntém a indiferença altiva das estátuas, 
Como aqueles antigos, indomáveis vátuas, 
De linhas juvenis e olímpica frieza ... 

Como solta reprêsa, 
Espraia· se o caudal da multidão gigante .. . 

De súbito, uma voz, pequenina e caudante, 
Qual fiozinho de água, 
Ergue esta prece feita de desejo e mágua: 
- l'vlamâ, eu qu'ria dar um beijo no soldado 1. . . 
Hesita a jovem mãi; porém, a um novo brado 
Dl voz em que palpita um chôro reprimido, 
Levanta o pequerrucho, e, em gesto de.:idido, 
Encosta à negra face os lábios da criança! 

Ao beijo da aliança, 
A bôca do landim tem um sorriso imenso ... 
E um. invisível fumo, um arripio intenso 
De lágrimas lhe vidra os olhos sonhadores, 
Lavado; de temores, 
E onde paira agora uma alegria franca; 
Como se essa cortina de água lhe fo rmasse 
Um espelho lustral em que se debruçasse 
A sua alma pura, a sua alma branca! . . . 

ALBERTO flOUEIRINI IAS. 

·======================================• 
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AUGUSTO CARDOS~ 
A História tem, como a Vida, as lhantemente o relato da sua traves· 

suas injustiças. Uma delas é o esque- sia, numa sessão solene no teatro 
cimento a que tem sido votado o de S. Carlos, sob a presidência do 
explorador Augusto Cardoso, íncl ito rei D. Luiz. Antes dêle, falara Serpa 
companheiro de Serpa Pinto.. Pinto. A encerrar a sessào falou An· 

Augusto Cardoso completaria Iónio Augusto de Aguiar. O chefe 
amanha 75 anos. faleceu em Lou· do Estado agraciou o jovem explo
renço 1\>larques em 3 de Março rador com a comenda de S. Tiago 
de 1930. Tive a honra ela sua ami· e nomeou-o seu o ficial às ordens. 
zade e o prazer do seu co nvívio Mas Augusto Cardoso preferia e 
desde 1921 até aos últ imos dias d a vida de Africa à vida da côrte. Voltou 
sua vida, em q ue quási diàriamente para Lourenço Marq ues, onde foi 
eu e o Dr. Manuel Peres, director do capitão do pôrto, di rector da Alfân
Observató rio de Lourenço J\1arques, dega e director do Observatório. 
íamos levar o refrigério de uma con-

1 
tvlais tarde governou com muito bri· 

versa am iga à tortura da sua longa lho o dls!tito de lnhambane. . 
e cruel doença. Veio a República em 1910. E Au· 

O guarda-marinha Augusto Car· gusto Cardoso, q ue tinha jurado lide
doso, contando vinte e dois anos, !idade ao rei e era seu oficial às 
fôra em 1881 em estação naval para ordens, imediatamente pediu a demis· 
Moçambique, e, matemático, geó· são de todos os seus cargos públicos 
grafo, artista, homem de coração e e de oficial da armada. E daí por 
de carácter, alistava-se como expio· d iante, nos vinte anos que ainda 
rador ao lado de Serpa Pinto. viveu, tôda a sua energ ia, a sua acti· 

Separou·se depois dêle e sbzinho vidade, a sua forte inteligência a sua 
tentou a travessia de Moçambique vasta cul tura foram postas ao serviço 
ao Lago Niassa. Passou agruras, o da República, ao serviço da Pátria 
paludismo cegou-o ; recuperou depois e da Coló nia que adoptara 'para resi· 
a vista, e após ter implantado a ban· d ência definitiva. 
deira portuguesa por aq ueles sertões Nunca o seu sábio conselho faltou 
onde tantos r~gulos se manifestara.m a quem quer q ue governasse Moçam· 
amda msubm1ssos à nossa soberania, bique, a quem quer que honesta e 
regressou a Lisboa, e em Dezembro devutadamente trabalhasse pelo pro
de 1886 fêz tão modesta como bri- gresso daquela vasta p rovíncia. 

' 

Já no seu leito de enfêrmo, de 
que -ainda se erguia às vezes, foi 
convidado pelo governador José Ca· 
bral a acompanhá·to na posse que ia 
tomar dos territórios resgatados à 
Companhia do Niassa. Nen huma 
homenagem mais justa, mais devida. 
A enfermidade do velho Comandante 
não o deixou aceitar o convite para 
ir ver de novo as terras cuja posse 
em g rande parte a êle devemos. 

A sua modéstia extrema, inata, 
nada estudada, só natural, fê·lo esque
cido um pouco dos seus contempo· 
râneos, quási até talvez d a incorruptí
vel justiça da História. 

Quancl:; exerci as funções de Di
redot de l:i latlstica d e Moçambique 
tive ocasião de promover ao sábio 
e probo explorador a ho menagem 
da publicação, pela 1 mprensa Nacio· 
nal de Lourenço Marques, da sua 
conferência no Teatro de S. Carlos, 
de Lisboa, cuja prime ira edição es
tava esgotada. 

Hoje seja·me permitido deixar à 
memória do grande português e 
querido amigo, nestas palavras sin
gelas, a expressão de uma grande 
5aüdade. 

ANTÓNIO BARRADAS. 
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Do artigo •Sursum Cordau, 
firmado pelo sr. general Norto n 
de Matos, publicado cm ló do 
corrente em O Primeiro de }a· 
11eiro, transcrevemos os scguin· 
tes periodos. a-propósito aa vi· 
sita feita à Exposição Colon ial: 

histórico que se estâ produzindo; e com 
es1a categoria de facto histórico êsse acon
tecín1en to não po<lia deixar de ser de\1ido ao 
sen1ir dCJ povo portu~uês. E a circunstância 
ele se ter dado no Põrto vern corroborar a 
111inha asserção. Nessa cidade, ruais do que 
t111 Lisboa. aonde 1nuitos internacionalisn1os 
impera1n já, a concenfrac;ão da \iida nacional 
ê 1naior; nela tinha de surgir a data que 
ficará a representar na nossa história un1a 

«Trouxe elas visi tas que rne foi l 1rga passada para a definitiva inte-graç.io na 
possívt>I faztr a essa exposição a cer- nação dos territórios ultran1arinos. ,. 
teza abs?luta de q.ue const1tuim~s hoje ' . 
un1a nac;ao es·enc1aln1ente colonial, de 1 « \ 'e10 neste n1omento a Exposição Colo-

das n.1inhas primeiras hor:Js na Exposição 
Colonial, apenas acon1pa11hado da minha 
n1ulher, olhando e arquivando sen1 quais
quer sugestões, sern necessidade de tomar 
quaisquer atitudes, animado do 111esn10 espí
rito que ao Palãcio de Cristal Je\1ara cen
tenas ele porlugues~s humildes corn que me 
acotovela\1a e que 1ngênuamente exprimiatn 
a sua ad111i1ação, o seu respeito. o seu culto 
pelas coisas que viarn. Eles e eu estil\Tarnos 
ali ern romaria àquele santuário de grandeza 
da Naçào, confunchdos e111 êxtase idêntico, 
ond.e. não .J?odia entrar a menor parcela de 
esp1r1to critico. 

Que podia eu destjar ruais.> que cada \1t'Z será n1ais acentuada esta · nial no seu conjunto. A funda in1pressão 
caractetística da nossa nacionalidade e que ela me causou corresponde à grandeza 

NORTON DE MA TOS. 

-
de que o Estado e os gove1nos, seja1n do in1pério. Para n1ii.n isto era o e-ssencial, 
êles quais foren1, serão irnpelidos pela o tneu receio e a 1ninha dttvida. Receio e 
nação a considerarern co1110 a 1>ri- dlívida desvanesceran1·se por con1pleto, -
1ueira1 con10 rnuito acima de tõdas as Nada ruais quis averiguar neste primeiro ULTRAMAR 
outras, corno a t'tnica razão de str da contacto. E CSlà certeza foi-me dada não só 
nossa exis1ê1~c~a. a qu~stà? C<'lonial. pelo.que \'i e conternplei, mas também i>ela 

A fxpos1ç.10 Colonial e uni facto 1nul11<h\o com a qual 111e confundi. Le1nbro·n1e 
posição 
Lage . 

na Livraria 

v ende- se no 
recinto da Ex-

1 
da Sr." O. Alice 
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CANTINA DA EXPOSIÇÃO 

foi rnaururada no recinto da Exposição 
uru Cantma, que fomtceri aos empregados 
no certame uni.' rcfei~o diária constando de 
sopa, pio e "nho, ao preço de um escudo. 

1 1 J Q l trof•us, que s1o pr<dosameotc guardadas 1 
• pelos ind1a:e1111. como rtliquias. Em ~ta-

D o r ma ç i o a u 1 o z e o a r'ciu~i"~! ~~~h~~~n~~~~:s~r.'~t"J.'i,':< 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ vlo ~;,::":J~1~~~'õi rcsutt .. nos não da 

A comissão que dirige esta Cantina é 
COn1(>9Sb pelas senhoras D. Maria de Loure 
des Oalvlo, O. Beatriz Frias e D. Maria de 
Lourdes Pinto Machado. 

~i~ ~1~t;~ddePL?,~,c.i~~a,N~r;!e~~~ iir~~~ 
conquis.aa ptlas .armn, mas da obra çeli· 

H t t giou e polfoca dos missioni rios. Ainda 
omn8.~ªJ:~.::eª~en~~:~r:·coro:· hoje, os rndigen11 dizem qu.c foram feitos 

traj3ndo a sua indumentária tip1ca e acom .. I 
Almõço de co nfrate rniza ção 

e mp regad o• s u periores 
•atenda• particula res 

1 panhad:is das suas tu11as musicais, prestAT O distinto colo11ial sr. tenente-coronel 
dos homermgem singela mas expressiva ao Cer· Júlio 01\rcei de Leucastre, 1\ltimamente no
dos uuue de exnlta('ào e _propaganda colonial. 

1 
meado gO\'crun.dor da província de Luanda 

A Patada d35 Colecti\1idadcs, cuja orga· ptNL onde seiuiu em 11 do corrente, foi na 
11i1 .. aç!to dcmonstrOLl um trabalho intenso e noite de ó, :ih•o duma carinhosa manifestação 

No Restaurante •Quissange•, do sr. digno de franco elogio, foi uma curiosa, de apr~o promovic.la pelos seus colegas na 
.Manuel Rcc.arci, realizou-se, cm 3 do cor· simpática e ordeira nanifcstaçào que re\-elou Corn1SSA0 Or~nizadora e a que se associou 
rente, pelas 13 hora;s e meia, um almôço de e.m tõdo a sua 1ngcnutdade e pureza de as- a Conusslo Pró-Colónias. 
conrratcrnizaçjo, dos cmpr()(ados superiores pcctos a alma f>Ol>ular, deixando cm todos No l'étl1urintc do Palicio das C.Olónias 
dos •stands• puticulatts, a que presidiu o que a ela asssisttram as melhores impressões. ~ rcaJi.iou-st um jantar Intimo, presidido pelo 
sr. capill.o Hennque ()ahi.o, dirt'ctor técnico sr. tenente-coronel Oarttz de Lencastre e a 
da Expos1~0 Colonw Portuguesa. que assisti"'"' os srs. josc da FonStt:a ~<cne-

A' direita do darcctor da êxposição sen- res, Joio Mamoso M0ttira, António Oomin-
b\"anHe o sr. Amílcar Pereira Cardoso, do Os c:omponcntes das agrcnli.ac;ões do gucs de fre1tu, Ricardo Spradey, •\\3.nucl 
•stand• A. j. da Sih-a Pereira, e sr. AJexan· Nor1e aos quais k JUnwam cêrc.a de sei>- Caetano de Ofü·ctra, Raul de Sousa ferreira, 
dre flemin1 1 do •sbnd11 da fábrica Brey- centos cxcunionista! da fcder.tÇ'ão das So- Xaxicr Este\·cit, Jor1tc de Vitcrbo ferre.ira, 
ncr. Em frente do sr. capitio Henrique ()31- cidodcs de tducaçio e Recreio, de Lisboa, &lu.udo Lopes e Henrique de Castro Lopes 
vão sent:w:a-se o sr. Diogo San Romão. reüninm.se arnm:a scssAo solene no teatro O jlntJ.r decorreu num ambiente de 

Quando se iniciaram os brindes em Rh·oti, foram depor ramos de flores 110 mo- inlimid:ade e de confratctmza~ão, tendo os 
nome da comiWo organizadora, e cm nome numento dos Mortos da Qrande Guerra e ass1s1entes recor<bdo várias fazes da acti\'l
de todos os empregados superiores, ali organizaram um cortejo que, entre aplausos. dade das Co,nuss~s Pró--Colónia.s e Orgaui
reunidos, usou da pal:l\ira o sr. Amitcnr Pe· atravessou 1 cidade em direcção ao Palácio za.dor:t da. t:xpos1çào po.r:i a mon1a,a:em do 
reira C1rdoso. Falou do significa.do da festa das Colónias. actuat Cc,rtame. A 1><rson.ahdadc d!> homena· 
- fest:i de confro.tcrniz.1çlo e homenagem - No recinto da ExrJosiçào, na escadaria 1 geado fot postn,. sob \•ánas m~ahdades, em 
confratcrniza~Ao do pessoal superior dos da Praça do Império, os grupos desrilaram, I d~staque, em termos cx1>ress1v:unente elo· 
•Stands• particulares e de homenagem ao garbosamente, d11111te dos srs. capitão l'ien· gaosos. . 
s r capitlo Henrique Oal\'lo director técnico rique OaJ\•lo, director·lk.nico da Exposição; O sr. tenente~orouel Oarcez de Len~
d~ 1 Exposi~Ao Colonial. ' Manuel Caetano de Oli\•eira e Ricardo Spra- tre.agr:a.deccu a ho111e11agem de qu.e f~ra.aho. 

E ao acentuar êssc aspecto, o sr. Pereira tley da Comisslo Orgamzadora i Eduardo 1 Scthentou que ~e nlo fõssc a pc~1stcncia e o 
Cardoso acentuou, tambtm, o auxilio ao ccr- Lopes, sccretúio gcraJ; Henrique Mouton 1 trabaJho.dos orgam~mosccou~m1cos do P~rto 
tame emprestado ~o go\·erno, con,·ertendo Osório, chefe dos Scr.·iços Técnicos; J~ ª. &pos1~. Cõlon1al. nlo ter1:a a su.:a reahza
esta parada colonial numa verdadeira .Expo- Luís Brandlo, Ventura Júnior e Romu.aldo çao nesta c1dad.e. fez \"fna.s ~ns1den.ções 
siç\o moderna, cheia de ideias no\"U "° ser- Tõrres; Manuel jo.>~ Fernandes, Antero Ou- s6bre a nccus1dad~ de aproXJmar ~s a 
viço dum pai• rcno• .. do. ~· P.tlha e Porhroo de Olivcin do Orupo Mctrópc;>lc das Colóniu e lembrou a utilid3dc 

Btbcndo por todos os circunstantes. e Alma Lusa•. 
1 

duma \•1a,e111 ao Ultramar dos reptCKntantCS 
brindou, tamWm, pelo sr. dircctor da Expo- Os rrupos entrar.aro com a.prumo e indi · dos orp111smcn cconónucos ponuenscs. 
sição, cm boa ho..,.-dissc-indicado pon a nanm cm safidaçio,., rcspccu•-:tS bandeiras . S.udo'!,_por fim, o Chefe .do fstad~, a 
chefb suprema duma org:miuçào tão gr.m· diante do sr. Capit!o Cbh'lo, que, em cada cidade do t:0rto e o sr. J\ntómo de <?ln:cua 
dios:a. um.a delas, colocou um laço Yermtlho e prêto, Cilem, pr.es1dente da Com1ssào Orgamzadors 

Ao brinde do sr. Amikar Pereira Care em seda com as iniciais douradas cE. e. P .... da f.xpos1çAo, que se encoutn ausente no 
doso, respondeu o sr. c.apitão Henrique -6-8-34•: CSlt:lflJeiro 
Oalvlo. A maioria dos componentes dos Grupos, E.i1tre <.utros.! o homenageado recebeu 

Agr.idect a honro que lhe conferiram ao 'l!ie fotolll recebidos nos Paços do Con~lho, !•legromas de saudação da redacção do UL-
convidá-lo :i presidir a êste almôço, almõço v sitar:un 4 FJ<JlOSição. f~A1\~AR e do nosso camarada .Máno de 
de trabalhadores da E.xt>0sição, de colabora.- 1 F1guc1redo. 
dores dá 1 Exposição Colonial. Portuguesa. 0 O bito da Exposiç.ào-continuou- não O e DIA DE TIM A"' O concurao lnte rn • c lonel de tiro 
ródc ser atribuído a uma pessoa, ou a um efec tu• ·•• d e 28 d o cor rente 
pequeno gni~o de pessoas, dado ser ela um A Ex1>0sic;ão Colonial comemorou a ó de • 2 d e Setembro 

!:soih~ 0 1 j~~vos mais altos em matéria :.~e~~~~~ d~i~~1a1!~~~r~~ sc::;;:~~n:t,.~ As provas do Concurso Internacional 
1~cfi~taC:d~ · por se encontrar na· ta.do de paz entre PottugJ.! e a Hf?lan~. - de 'I iro, organiudas sob o patrocinio da 

que.la festa dos empregados superiores dos tratado que, se nlo har1uo~tZOu os m1ttéS.scs d irecção d.a Ü})0),1çâo Colomal, cfcc:tuam-sc 
cstand.s. particulares da Exposição, mos- das duas nac;'Ocs no uqu1~0 de Solor e de 2ó do corrente a 2 de Setembro. Trata.-se 
tn« g:.nlo ptlu manifestações de aprêço,T1mor, pc. lo menos p6s termoaguer~~rta da primeira prova mtcrnacionat, dêste dcs
quc lhe tem sido dirigidas e bebe pelas que a Holanda, a despeito do com·cnio de pono, que se rcaJW\ no nosso País. 
prospembdcs pessoais e pelo pensamento 1645. b.zaa 10 tt()JSO Pa.IS. . Serio oito d1u consccufü-os de prO\'U, 
que Je,·ou tqucla reuniio. No monumento ao Esfôrço Colonm.dor em que os atuadores nacionais. que fõ~tm 

O sr. Joio M2rqucs da Cunha, d3 Com- /oi dcsecr"'da uma placa co.m • "'l(UlDtc selea:ionados pon representar Ponugal, tc_rão 
panhia Lu'atana de f·ósroros, e os s.rs. Ser· lee;enda: • Rclembr:a.ndo Celestino da St!\"1.- de batcr·se contn alauns dos mtlhorcs atua· 
nardo Quedes, da Casa Tomaz Cardoso. Homcna1tem dos Portugueses de Ta mor dores do mundo. 
e Teófilo de M1ccdo Afonso, da Rtcau· (>..8..93-4~. . . . O prOKtam:i. que foi e.Laborado, lf.cnica· 
chutagem hwicta, cr&uem, a_inda, bri1:dcs Ass1sh~m ~ ccr1món1a os srs. Jo3o. ~h~ mente, dentro dos moldes rigorosos deter
saudando a figura do s.r. cap1tao Hennque moso Moreira d1rcc..tor.ad1uuto da Expos1çao. minados pela Union lnternational de. Ttt, 
Qah•!lo. t:, por fim, resoh·e--se em·iar ao sr. íe.nente·<.."Oronel Jilho Oarcc.z. d~ Lencastr.c e com1>reende, a1>cnas, as provas e posições 
ministro dH Colónias o seguinte telegrama: Ricardo Sprallcy, p~la Com1ssao Organ1~- regulamentares intcrnaeiouais e mereceu a 

c.Cniprcg_ados sui>ctiores cstandes • pat- dora i coro11el Almeida Valente, d r. A11tó~110 aprO\'a~Ao superior dn direcção da Arrua de 
ticuln.res 1 E'xposiçio Colonial Portuguesa Ba!mdas, Mnchado Sald~nha .. dr. AJme1~la Infantaria. 
ªl>ÓS almõc;o confraternização homenagem d'Eça, te11en~e~ro1~el Sah1s!1a.110 Correia., Os 1>rén11os s~o de \'alor artístico e mate· 
director técnico felicitam \'. ex.ª nomeação dr. A.tberto P111hc1ro rorre.s, Eduardo Lop es, nal 111u1to unportante. lla\Ttrá taças de honra, 
i>-ua êxito Império Colonlal •• Hennqne de Castro Lopes e Moura Cou- part as sec~s conool'rcntcs, e medalha de 

O cOIA DA CARAVELA > 

Organiudo pela sr.• D. Ana José Ouc
dcs da ~t.:t. 1"t21i1ou-sc cm 2 do corrc1uc, 
nHtl cicb.dc, o • Dta da C.arnch •, em benc
fíc10 db .\\1~~he~ Religiosas Portuguesas, -
jorna<b simpJ.ti~ e eminentemente altroista 
a que deram t6da a sua prestimosa oolabo
~-º •• senhofa.:I do Porto percorrendo 
a c1chc.lc na colheu.a de donaÜ\"OS pan tam 
admiri\·tl obra de apc>stolado cristão. 

O •Di1 d' Cara\·cla•, a·pes.:ir~ chu'-a 
que pre1udicou, sem dl\\'ida. essa humanitá· 
n;i. jornada, rendeu 31.566$40. No recinto da 
Ex-posi~o a colheita de donali,·os atingiu 
quatro mil e quinhentos escudos. 

A Parada das Coteetlvldades d e 
Educação e Recreio, o rg anl· 
zada pelo Grupo •Alma Lusa ~, 
do .,õrto, e em homenagem à 
Exposlçlo Coloni al constituiu 
uma not6vel menifestaçlo po· 
pul1r 

linho. ouro e prata para os equip1ers. 
No rccrnto formaram os indigenas das Num.a 1>rO\'a disputa-se o record d.a con-

Colónias, tendo a lá.pide sido descerrada pelo corrência: o de uro oHmpico, feito sõbre 
sr. O. Aleixo Cõrtc·Rcal, coronel da 2. ªlinha,, alvos de figura de homem, a pé, à distância 
e fv.endo.~ ouvir a banda de fre.amunde, de ~ metros, com p1stofa de repebçio. Um 
que executou o hmo nacional. . grande n\uncro de cnhdades ohc&aâs e muitas 

O sr. D. AJc1xo C.õrte·Real pronunciou cas.lS de com~rc10 ofereceram, j;á, ptbnios 
nessa oca:.1ío o seguinte discurso: pva o coMur>e. 

Confer6ncla 1õbre e Timor - pa· 
drlo do lmp~r1o • 

• A nOS.>3 J.\Ui e o nosso Pai foram-nos 
procuru em tempo,,_ antigos: d~riram 
íimor, aportando 1 Lfau; ~assim \'lemos -
P.,Ortu2u<><S da Metrópole e p<>nugues.:s de O sr. 1cnc•tc-corontl Jõlio Oan:ez de 
rimor-:itt o presente. E. hoJe, muar~ nos Lencastre reotllzou, na tarde de 6 de Agõsto, 
orgulhamos d~ nos~ .i\Ui e do nosso Pai. Do 1 a sua anunciada conkrl:ncia sõbre e Timor 
Põrto :até Oily n!o h:\ balias: tudo é ~hão - padrào do hnpério' que íoi rádioedifun· 
sagrado de Portugal! Os portugueses antigos dida. peta lnvic·ta-Rtdlo. 
deram aos de Timor a b•mde1ra sagrada da Com~ou que o e Ola de Timor> íoi 
Pátria e o tambor para nos acordar à luta. fixado pnra ó de Agõ.st_o por em igual dia 

Der:u11.11os machetes e catanas para o do ano de 1()()1 se td hrmado o tratado de 
trabalho do nosso solo - o solo de Portugal. paz com a l lolanda. fl:z, depois, um ligeiro 
t: ensinar:t111-11oi. os ll'abalhos das- trnnquelras resumo da h11161 ia hoje constituído por me· 
e o ser"ço dos 110$$05 campOS verdes e ver- ta.de d1 ilha de Timor. l>oriugal era, em 151 J, 
mclhos. Mais tarde, tra\·ou-se a. luta para a quando Afon;o de Albuquerque conquis1ou 
paciucaÇ'lo perante a n())St\ bandeira - a ban.. Malaca, o donun1dor dos mares e terras dos 
de11·3 de l'ortuaal - mas, após ela, o en>ina· moluCls e do Oncntc. 

vassalos do rti de Portu2al ptla 4gua benta 
e pelo sal. Naquele 1e1111>0, 9'Cr cris tão ct'a 
ser portugu~s. 

M1is adl1n1e: 
-Timor, ora anexado à lndia, ora a 

Macau, ora go\·trno independente, viveu 
vida difícil. Anexa('6~s. dt-sanexac;ões, dcs .. 
e<ntr•ll•açõcs e subvcnçõts da metrópole 
foram pahatl\'os que nunca lhe deram \•ida. 
Só absoluta tconomia, 1ac10 administrativo, 
coadju\·ande>st a tlJ>loraÇ'lo agrícola por 
um sisltma de nilluras adaptado b c:ondi
('õa em que se cnciunua o pcn·o de Timor, 
farto a riqutu da c:olónia e cria.rio o bem
-estar do seu povo. 

Tim~e{disno~~fld:'~o!~:a:~r!:5~~a m~ 
recem cha~o especial, recordou, dos do 
passado os nomes de Cunha Ousmlo, ]osf 
Maria Marqutt, Lopn de Uma, A fonso de 
Castro, Lacerda M1f1, e, dos contemporã .. 
neos Cclostlno da Silva • fllom•no da Câ
mara.. 

Exaltou a obra de alguns governadores 
e citou, também, o r~gulo D. J\.lcb::o Cõrte 
Real, que se tem mantido sempre fiel ao 
Oov~rno po rtuguh. Descreveu as eondi· 
çõcs dt vida da colónia e os mtlhoram•ntos 
ali introduzidos, após o que afirmou que o 
verdadeiro colono de Timor é o indige.na. 
O grande colonl .. dor deve ser o Estado. 
Nio obstante Timor possuir - acrescentou 
- pequenas rCKlões ondt o turo~ pode 
fix.ar·se, cri1ndo núcJeos de população e:m 
cxplora~o 1grfcol1, a sua shua~o geográ
fica e a falta de na,·ca.açlo dificultam a cana-

~Z:fr:. ::r f:~'.ª~o~u~o~~:J~~~n~~~ 
1omar as caractcrfstias de colónia mixla. 
A origem do po"o timorense c:xplica·sc pela 
cmigra~o sucessiva dot povos Botaks do 
norte de Sumatra e Alfuros des Celebcs, 

~~~~. i~•ml~~~ç~~·ur.:~ª!t:'T10:~~oi~: 
a populaç! o timorense csL1 profundamente 
mestlç.ada dC Slll&UC melanéSIO e indonésio, 
com mistul'a de uneuc P.apua cm vários 

~:~·:ê. ~;e~!l11:;~~o '!!~e ~l!iíl~;. ~~e!~~: 
Mm, alguma mtl tlçagcm de europeus e 
índios e muita de chlnu e afncanos. 

O sr. 1enen1e·corone.I Oarce-z de Len
castre disse, depo11, q ue a coloniz.açào mili· 
tar tt \•e, na co16nla, uma elevada função. 
S!o numc1osos os india:cnu que falam e 
escrevem o por1uguh1 ht chc!ts de postos 
ch;s indf&enu. que dcse.mptnham cabal
mente a 1u1 mlulo. O t n$ino é minis
trado p<tas .\111'6cs Religiosas, compostas 
de dt21s~is m1ufon,rios e membros aun.. 
liarts. Alfm db1cs hi dnasSttc professores 
pertencentes aos municípios. O tnsino com4 

prttnde a ins1ru('40 prtmjrli e a profissio
nal. Por outro l:ido, a as~istência médica aos 

indí~'ã~s f~t!~~~1:~!1!~~· Timor o grande 
princípio de que um povo trabalhador btm 
contente, ~ a mtlhor agência para a gran· 
dcza de um p:tfs. 

Aludiu , l1ra;amen1e, à produç.ão dt Ti
mor e conclufu por alirmar que Portugal 
tem tõdu as populações do seu Império 
colonial no mesmo lugar do coração. 

Homen1gem à tropa d o Ultramar 

O sr. D. Ju•n Josf Rocho, ilustre Mi
nistro da Marinha e mtcrino dos Negócios 

~~~nle1~pods~,Í:~~n:~:t d°i::1~~!1 ~~~ 
1in~nda da tropa ntera. condecorou, em 
nome do Oo\·frno f.spanhol e cm homen3· 

~= a"b,~:~re~~o ,,W,:t~~::al~~ s~1'::;;l~~ 
Siln Carnlho, comandante- d.i. s .• Compa
nhia fndi2<na de .\loçombique (landins). 

Homenagem 10 Dfrector da Ex· 
poslçlo 

Diante do sr. Ministro das Colónias e 
de autoridsdes e lndlvld1131idades represtn· 
tati\Tas t1es111 cfd1de; o sr, D. Juan José 
Roclu.. Ministro da Marinha e in te ri no dos 
Negócios Estranfti ros de Espanha, conde· 
corou durante a sua passagem no Pórto, 
com o grande oficialaco da Ordem da Re
publica de l'spanha o sr. capitão Henrique 
Oalvão, Dortttor-ifcnlco da ExpoStção. a 
q_ue-m apresentou H suas homma1ten& e fcli· 
cuaçõts ptlo .. fõrço d1spendido para a rea
lização do Certame. 

A P:anda das Colccti,"id3dcs que no 
domingo, 5 de Ag6'10, se clcctuou nc>ia 
c1d2dc cm homenirtem l fxposi~ Colonial 
Ponu~uts•, promovida pelo Crupo Excur
cioniiu •Almi l.u.sa•, constituiu uma ,·i
brirntc minife>taçtio cheia de cõr, de carácter 
e d< aJcaroa. 

mento gener~ do trabalho continuou e tudo Conunuando, afirmou que as chama· 
t5quettu. ~61; que ,·1emos à .\Ui·P.ttria te- das ilhas solares; comprttndiam a ilha das 
presentar toJO> os povos de Timor na E.'tpo-- flores, Solor !':o\·o ou Grande (Ot'nde ou 
siçio Colonial, aqm prcstamOS, em nome de Mani:crye>. nomes por que (ra conhttida, 
todo., 0 nos.o culto a Por111&3!. E qWlndo olha de Solor Vtlho ou Pequeno, itha d• 0 Pórto Gr•nde de C.bo Verde, 
rqress:innos l no.>U terra ah b.remos cons· Adonare, ilha de Alor Orande e de Ator 

Alguns milh.ucs de pessoas, homens, 
mulherc:1 e cr13nças, abriram um pa.r~nte-sis 

] ~~udi,·el e alca:rc, humana.mente just~, nas 
~ta.) de dcs.:tlento seguidas que a 111grata 

w a 110S"'3 :1:dm1raçio e a:n.ticlio pelo que ,·i- Pequeno, .we1er. K1sse:r e outras de menos confertncla 
mos na tcrn d.a noss.a. M.ii e do nosso Pai•. importlnc11. 1 

1 Em t6da• tias h.i vestígios do nosso O distinto cn2•nheoro sr. João Oomes l 
A curio~ alocu\à,o, foi, em seguida, domfnio. Nenhuma deixa de ter uma rc-

1 
da Fonseca rtalizou em 11 do co!re~te, no 

tr:msmitidot cm \'Cl"Sào portuguesa. cordação portuguesa, velhas bandeiras e teatro da fxposlc;lo, uma conferencia, \'Cr· 



Ultramar 

C o com esdartti<b. compelência, o tema l lhas de prata dourada como recordação da 
JI :·<f~õrto Orand• de Cabo Vefd<>. 1 Exposição Coloni• I Portugue'1. 

O conrerentc dt1>ols de testemunhar a 

l 
sua homenagem ao sr. Manuel Mach1do Sal- A Faculdade de Engenharia do 

~~:• ,-e:~rit~da:'c~i:~u::~·~!~ i~t~~~"J!~ Porto na e xpoalçto 

foi dado o nome de Portugal a uma 
du importantes pra~as de ViJ{o, - local 
onde ro1 inau2urado o busto de Camões, -
hOU\'e um desfile d a tro1>a negra, Marinheiros 

~p:nr;::,:~ªe~~~~~~::·u~ r~~~~:u!fe ~:·r~~~ 

bem em Vigo, onde recordar;\, perpêtua .. 
mente a vossa grandeza e a vossa vitalidade, 
que não oonhcdamos, inteiramente, antes 
da visita à Exposição Colonial. Ante êstc 
busto, respiraremos o 1r da vossa Pttria. 

·I 

l represtnt~ção de Cabo \'!rde um relf,·o :-.:o sland da Unh·ersidade do Pôrto, e 
e u~ colondo 1 todos os t~tulos digno de em Sf'C'Çio própria, npôe a faculdade de 
IOU\:Of• - a1arga·$C cm c~ns!deraçõts 56brt Engenharia alguma documentação da obra 
o prot>Jema dos combu.sm·eis e. ª fiha de colonial dos cngenhtlros diplomados pela 
água, apresentando, por hm, virias soluçõts f' ld d 1 1 ant • 
destinadas a coniribmr para a justa valorJza. ~~~~~rªas.acu ª e, ou pe as escoas suas e 

e no EstJdio de Balaldos os tandins e a 
banda de Angola foram mnito adamados 
nas suu demonstrações de gimnútica, tá.rica. 
de guerra e números de "'1ls1ca. 

Após a re\•ista às fôrças o s r. capitão 
l 14!nrique Oalvào pronunciou um discurso, 
de que extraimos as seguintes J>alavras: 

O sr. Embaixador de Portugal em Ma· 
drid saíldou o Qo\·lrno na pessoa do nü
nistro do Trabalho e do Akalde de Vigo, 
ad1dc cujas beleus mnnilhosas exaltou 
em fuscs de be.lo efeito que arrancaram 
calorosos aplausos. 

c;ão do Põrto Orande de Cabo Verde: desen- Entre essa documentac;io, encontra· se a 
voh·e.nd~ e engrandteef'do a economia dessa que se refere 8 lmJ>Ortantes trabalhos topo-
Provrncia. erificos, na ilha de S. Tomé. feitos pelo - A Exposição Cok>nl Portuguesa tem 

A Grande Excur•lo Nacional vl1lt a ~~\:';ª EJ:tc!:',:ne~\a~~f'o~~g~~~ ~: ~~'L:tl~ ~~ ºl!::oe:S~ ~ti~eC:~ V~~1t~ !~:!i~ 

Palou do a mor que dedica a Espanha 
onde vive bá anos, mantendo com os seus 
filhos os mais íntimos laços de amiude e de 
COll\'Ívío espiritual, sabendo qual o aprêço 
que a Espanha culta tribula aot valores por· 
tuguescs, t.ntre os quais ci1ou o poeta fug~ 
nio de C.stro. cujo filho, aclual cônsul em 
la Ouardia, e:sta\'a presente, o qual vai str 
homtnage-ado bre,emtnte pela Uni\·ersidade 
de Sllamanca onde pontifica o gnnde mestre 
Unamuno. Podia ralar em espanhol - disse 
- mu preferia fazê-lo cm português, le
\•ando assim àquela ítsta 1 Hngua em que 
foi escrlt2 a epopeia de Camões, o teatro de 
Oll Victnte, o lirismo de Jlernardim e o 
amor do candontiro do VatJcano. 

a E.xpoalçlo. dnas pontes pro1tt:tac.t1s e construidas, em lho e muita alegria. em memória de aconte
Moçambique, JM"IO sr. eng. Abel de Noronha amentos recentes e anua:os. Luís de Camõts 

Depois do nolá\•el bilo da Parada Re- e Andrade; planta da r~de dt e-strada.s da -conlinuou-m:1i.s do que um grande ~~ico 
gional de Entrc-Douro·t--.\\inho, a que 1e Companhia de ,\\oç:1mbiquc, com fotografias e cantor das nossas gr1ndezu, ~ um sím
secuiu essa grandiosa maniícstaçãod::is Coice- ' reproduzindo vários aspectos da construçllo, bolo da nossa raça. A .Exposição Colonial, 
1iv1dades de fducaç!'lo t Recreio do Norte e pontes, eais aoost.1.vcl, diversas obras do com ~stc acto, pretenrlc ru::cr reviver os 
de Usboa, :i Dlrec('lo da E1posição Colo· caminho de ícrro trnnsznmbeziano, obras mais belos ideais de comunhão dos povos. 
nial, por imcrmédlo da C. P., põ~ cm prli· estas pro1ectad:as ou executadas pelo sr. eng. Alcgra-no1t ver como o país amigo acolhe o 
tica a sua iniciati\'a de trazer ao Põrto, cm Al\'aro Ne\·es de Pontoura; plantas de impor· cantor das nossas 2nndez.as. 
visita ao Certame, gente dos mais c1istantts tantcs aprovei1amentos hidro-d«:tricos dos • Disse que .a nt-ssa alqria tinha razõn 
pontos do Pais. rjos Quanza e Lueala, do sr. eng. Luís Ate- recentes Estio pa1cntt1das na.s ,1sitas que 

Essa grande txe:ur.Jo, a primeira que no r~o 51 Fernandes, etc. a popul;çio de \'1go nos íê:z., hi pouco, ts· 

Salientou o signi6cado do discurso do 
Alaidt, rtvelador da su1 cultura e inteligên· 
da e rcc:ordou como a maior manifestaçio 
dirigida a Portugal em tõcla a Espanha, a 
rccepçto que ontem, Vigo fh às tropas do 
lmr~rlo Coloni•I Portugu&. 

g~nero se cftttua ~m Pcmugal, te"\·e lugar cm OC'\'e, ainda, ser eiposta, em breve, uma trchando relai;ões espirituais, precursoras 

11ia~~ :r~,~~:s.~~~11:~fn:u~rJ'~~~a~:J:: ~Õ~o'1d~1eÍa~,m:~14~õ~:~o~~~~~~ed0vá~~~ ~~Ómfe~.csTf:!~1o:~r3~~~:,~c:nuit~ t~:J:. 
nàriamente, tamo de dia como à noite, o l trabalhos de engenharia no caminho de ferro 0 nosso destino espirirnal lij:ado à frança, 
recinto, retirando com a mais grata imprcs- de Denguela , assim corno íotografiasdecons· mas devemos voltar·no.s mais para a fspa· 
.s!o por tudo o que viram no Palácio das mações em Goa, na Ouiné e cm Macau. nha. F' o que se est4 verificando com o es--
Colónias, interior t ex1trlormcntc. afirmando fõrço de todos 9ara a arandez.a das d uas 

Concluiu, entre calorosas palmas, num 
repto de eloqüência cnltando a imortali. 
dede de Portugal e da EspAnha, aos quais a 
ClvJllzaç.ào de\'e um grande Impulso. rema
tando por congratular-se por \•tr o busto de 
Camõn numa terra cm cufo braslo estio 
inscruas as palanas F1dehd1de, Lealdade e 
Valor. 

~a~:s~aes;~~~J~ ~~~":::~!:~~~:!~~: As festas luso·g1l1l c1s em Vigo pittld.orador concluiu: 
rints e metropolnanas. A homrn1gtm que a J2 do corrcn1e fc.1 - Entrego à cidade de Vjgo o busto de 

pr«tada em V1e,o ao n~so Pais, maue,11· O.ml>es, com todo o desvanecimento. 
A representec;lo de Macau rando-se o busto de Lufs de CamõeS cons- Usou, tm seguida, da p1lavra, o cil· 

thuíu uma eloqficn1e 1hrmaç.ào da amizade aide• de Vigo, sr. Campos Varela. Disse 
Ret.iraram em 13 do corrente para .\tar- sà e nobre que une Portugal e Espanha. 1 que, ao visitar o cVouea•, o s r. presidente 

O mfnistro do Trabalho, u. fs tadella, 
começou por lembrar ia in:augurac;io recente. 
fcHa pelo Presidente Alcalà 7.aruora, dum 
busto do insigne poeta g:aleR:O Curros Enri .. 
qucz. l loft é o poeta 1><>rt11g11t-s o col1sa
gr1do, e por isso a Galiza vive nestes dias a 
plenitude da sut vida clvica; 

selha, de onde seguh!o para Macau os nati· A essas festas, assistiram, entre outras da Rcpllblica espanhola testemunhou sin
vos que constituiram n rcpre-scntaçã.o érnica l lndh'idualidades, os srs. Estadella, ministro eer• emoção. ante a sincera uniào espiritual 
de Macau - Jos~ Maria de Noronha, elide: do Trabalho de Espanha ; Melo !}arreto, em· I entre Portugal e a Espanha. 
Chang·Hong, Ltu·Lau, Ho·H<'ng, Chan· baixtdor de Portugal em Madrid: Campos Agora - prosseguiu o orador - o povo 
·01eong, Loi·fu , Lon-Sa1> e Joel José Choi. Varela, alcaide de Vigo; Diego Oomcz, go- acorre, aqui, a confirmar, num abraço fra-

~. \'éspcra da partida, foram apresentar \'Crnador de PontC\·tdra: gene:ra-1 Schiappa tcrnal, a consonância dk~ pensamento. 
as suas dcspclidas l 01t«Çto dJ Exposiç1o, de Aze"edo; capltlo Henrique Oal\'lo e Camões, a quem aqui 11lonficamos, é tam
acompanha:dospelosr.~\ouraCoutinho, ttndo Mimoso Moreira, rt"Spttt1\·1mentt, Oirector· hlm nosso, pois a sua família é oriunda de 
recebido pala\'JH do elogio do sr. Eduardo ·técnico e Director·aJ1un10 da E:r~içl:(>; F1nfsttrr1. Por iuo, irmlot, sempre e por 
lopes, s«:re1ári~tr1I e na Ctasião e-xer· Ricardo Spra1le)· e António de Oliveira tudo. 

Camões nlo era galego, mas nas suas 
\'tias havia s.angue galego. 

ctndo o lugar de D1rcctor interino. que, 12m- ~lcm, Sousa Catd.s. Manuel Carvalhido. O orador terminou: 
bém, entregou • e:ada um dos nath'O$ meda· 1 lenrique Mouton Osório. - Camões, o incgualivel épico, fica 

Refcriu-st 10 autor dos • Lusladas•, cuja 
obra renklu, ao principio, 1ntlu~ncia de Pe
trarci, mas que. dep0is, consf'guiu tornar·se 
independente de!sa intluCncia e outras de 1 
orla,tm grcco·romana, adquirindo tal ptrso-

........... .ã:ã;~:h . 
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A Emprho de Cal~ado ATLAS, l.". 

finna que todo o Pais conhece e admira. 
mercé do seu cunoso lema'. cada pa.r 
faz um anueo • ocupa um lugar de de"· 
taque entre º" pnocipais produtores de 
calçado dt bom c.a.Jçado para todos 
os preços 

Modelos elegantes qualidade ex· 
cdente e acab:unento perfeito do H 
três caracterlitíc:ts do seu caJçado ~X· 
posto nos 5eus 26 depósitos do Conti
nente e Ilhas (Vila .Real, Viana do 
castelo, Braga Matozinhos, Pórto, _Es. 
pinho. Aveiro. Viseu. CovilhJ Leiria. 
Santarém Lisboa. Madeira e AçórH). 
nas Colóolas onde tec:m largo conaumo 
os sea.s 3rt1g~ entregues ao sco agente 
ATLAS Colonial. L.u . (escritórios cm 
Lourenço M.uquu e Luanda) e . prc· 
sentemente. no seu simples ma" atraitnlt 
stand nn nave dos Expositord da Me
trópole dn E,.-posição CoJonial Portu· 
guesa pa..a onde st.Jcccionou diversos 
moddoi. do mai~ requintado bom g6sto. 
para pnia. ra ... ueio e soirée. e ondt as 
nossas Elc&antu c:nconlra.rão o caJçado 
que lbe.s agrachn sem reserv.as M.as o 
calç-ado ATLAS nlo é so para os ncos 
Ali. todos encontrarão o que prttendem 
e nos stu' Depósitos todos poderio 
ai.ncfa confirmar o leina da ATLAS. 
porque q uem peln primeira vei compra 
• um par • ton\a•se. para sempre . um 
amigo da A 1'L.AS 

Nesse s tand da Exposição, que tem 
sido muito visitado. figuram amda · o 
modélo de bob' de caça de que ultuna· 
mente r~bnaram grandf: qu.anhdadc 
destinada ao Exercito lod.ltc:na de Mo
çambique. t. outros artigos da sua tspe:· 
cialidade e larg:unente vendáveis. como . 
polainitos, pen1eiras. creme ATLAS e 
os couros para bolas de todos º' dtlJ· 
por1os, da iJUa acredibda marca Re· 
gal 

.Mas n?lo se Julgue que só dos com· 

Cada par faz um 
. 

amigo 

Stand n,o SS da A'fl.AS na E.xposlção Colonial 

pradores A A'ft..AS telll recebido recom
pensa.s: os juris dos certames a que 
lc:m concorrido. concedcn.m-lhc. muito 
justamente ~ Diploma de Honra e Me· 
da.lha dt Ouro na Exposiçlo du Caldas 
da Raanha dt 1927; Diploma dt Honra 
na .Expos1çlo lbero·Americana. de Se
viJha cm 1929: Diploma Comemora· 
tivo na Feira de Amostras Coloniais 
em 1932; Medalha de Ouro na Peita de 
Amostras de Coimbra. de 1932 e (i rande 
Prémio de Hoora na l Exposição lndui· 
triai Portuguesa. 193'2-1933. 

A ATLAS. com o calçado do seu 
excluuvo tibrico. para o que pouue a 
ma.is lmporta.ote Fabrica. . de Por1ug3.l 
con.se&ue uma produção dt.a.na de nul e 
quinhentos pares. Neue vasto ediflc10 
sitU3do nas ruas Herôis de Chaves e 
Am~clmo Brna.1llcamp, ocupando uma 
árt:a de S:SOO m.t, trabaUiam c~rca de 
SOO indiv1duos de ambos os sexos que 
confeccionam as marcas exclusivas da 
ATLAS t o e.alçado que t:m grande ts· 
cala t envuido para as Colónias . Em 
instalaç6c~ aoexu fabricam a.anda as 
fónnas e jaJtos de madeira o que mais 
garante a solide:~ do calçado t tngran
dece o lt ma da importante Casa, cujo 
escritório, funcionando no m esmo cdâ
hcio, é equipado com o P. 8 . X. (2757 
~-il~8~ e usa o enderêço telegrófico: 

Adnuru a nossa Exposi~So Coloma.J 
e um. dtvu de todos os portuguuc.s ntu 
nesn certame imp6e.se tambim uma 
visita ao st.u1d da E•prêu de Calcado 
ATLAS, l .•• , honra da industria n:idonal 
pela ~ua pufe1ta organização e excel~n· 1 
eia dos a rtigos do seu fabrico, bem J)~· 11 

amigo , (}uc é. sem dU.vida, o seu me• 
lenteada no lema: ceada par faz um ' 

1.hor cartai de propaganda. 

~ 
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ACOMPANHANDO OS PROGRESSOS DO IMPÉRIO 

Júris de 

Em conseQOéncia da suo doutrina r lglda 
de dor sempre o móximo sotisfoçõo o 
todos quantos demandam os seus ser
vi ços. o rgulho·se o Vocuum d e podar 
declarar que se nõo hó estrado do Africa 
Ocidental Portuguêso onde o outomobl· 
llsto noo encontre os seus produtos. por 
outro lodo todos os companhias ferro· 
·vlórios dessa porte do Império sõo suas 
clientes. 

As grandes componhias de cabos 
submarinos e as estações rodiotele9rd· 
ficas estabelecidas nestes domln1os do 
Além-Mor soo igualmente consumidoras. 
de produtos Vocuúm. 

ON.DE HA PROGRESSO 

HA PRODUTOS VACUUM 

recompensas 
rest .. -Presidente: Dr. Oliveira Pragateiro: 
Vogais: Dr. Almclda de Eça e Mimoso Mo· 
reira; reílni rá no dia 22. 

Classes 2 t e 22-Pecuária- Presidente: 
Dr. Al111eida de t'.ça; VoR;ais: ~ng. l11ávlo 

foram jt iniciados os trabalhos de jdris Classe $-Medicina e HigiC"ne-Presi- P:aisCe Mimos
2
o
3

Moreiraj reflnir:l no dlplll 25· 
de duns p:ua a classirrcac:lo dos mos1rut- deute: Dr. josé Maria Flores Loureiro; Vo- lasses e 24 - Min~riot - resl
rios e composiçõts o6dals e particulues. eais: Dr. António Barradas e Mimoso 1'to- ~~~~:~ RJ~·i;s~~~:ºe ~?í~'~s~ ~t:~!j,~ ~~~~: 

Conforme consta do regul•mcn10 da Ex- reiu; reOnirA no di3: 16. niri 110 dia 27• 
posição dos expositores não teem qualquer Classe 9-Missões -Presidente : Dr. Pi- Classe 25 _Com ' rei' o_ Pre•l<lente .. 
mtervenç.Ao no funcionamento dos jt\rls. li- nhclro Tõrres Vogais Machado Saldanha e 'C ~ 
mitando-se a rornccer os esclarecimentos que Mimoso Morei~a ; rtüni:u

1 
no dia 8. Carlos Oal\'lo; Vog•is: 1'\aciudo Saldanha 

lhes forem solicitados, tendentes a raciluar o Classe 10 _Assistência Cientifica- Pre-- e Mimoso .\toreirt re€Viiu no dia 7. 

n:aJidadc que, depois de Camões, nun~ ma.is 1 
:aruí)i~en~~~~ o Ô~~:d;cºl~~~ta ~~·~fa; 
~ém do seu \alor potl1c.o, eminentes qu.tli· 
dade:s dum dbio, pois nela tn·~ram que 

f!:.':~~~~~u º!s p:~~~~i; ~b~: d~e ~:1~: 
d~c °' 50neto:> ao ttatro e aos LU$/udas. 
obra que, ~ niO fõssc at3.lio, diri:i só podtr 
comparar·)C :ao potma La AI/antida, de 
j1crnto \'~rdJguer. 

Termin:tdo; os díieursõi, o sr. Estadell:l 
dt<tCe:rrou o monumemo. O :teto produziu no 
p1iblieo profund• emoçio. logo stgUid> de 
a:nndc t smcero entu;inmo, 6tcrioriudo 
tm manift:>tai;ôts \'1br.a.ntc~ a Portugal, ao 
niC"\mo ttmpo que a Banda de Angola cxc
cutJ\a a Portugutsa, t"Cecuu.ndo umbêm a 
J\anda .\\unicipaJ de \'igo o hino de Riego. 
I . as :acbm:tÇ'hc:> a Pormg31 e fsp.tnhs estru-
21ram, \ibrante> e entu.-,iisticas, por largo 
tempo . 

.\\omentos antes tinham p~do, sob o 
céu azul, alguns :friõcs miliL1rC$ espanhóis, 
que qu1"cr:tm :l'!!.Sirn associar.se 3 brllh3.nte 
testa que a.e celcbrav<t. 

Cola~oradores da hposi~ão 

Em elmo: Da dtreita pua a esqueoiã..,.. 
Joaquam Barbou (mestre pedtt:U'O) e Jb.u) 
Va& (mutre marceneiro). Em batxo: Anto· 
nlo Lop~s (me5tre dec1ric:i.sta) e Ma.rio Mo· 
reira dos Santos (autor dos manequins). 

fntrt os 1gnor:idos cooperadores da E.x
po;içio, do público desconhecido, lú hábeis 
e dedicado~ ar1i1tc:es a quem t justo destacar. 
O ULTRAMAR 1ulg• oportuno faiê-lo, re-

l
g1stando .t sus csforvtdtt colabor3.~0 que foi, 
sem thhid!l, uma parcela a acrescentar a 
mmt:tS que co11tribmra111 p:mt o bom êxito 
d• bposição. 

Clnssc 48- Produtos alimentares -
Presidente: Dr. Olh·cira frngtttciro; Vogais: 
Dr. Almeida de Eça e Mimoso Moreira t 
refinlrá dcf>Oii do dm 25. 

Classe 49 Vcslu:i.rio - Presidente: En· 
e:enheiro Estê,·ão Tõrn:s; Vogais : Enge
nheiro Flávio Tõrres e Mimoso Moreira; 
rcünirá depois do dia 25. 

Oasse 1)() - lnd(1:;trias Di,·ersas - Pre· 
s1dentc: Dr. Oli\•eira fragateiro: V~is: 
Engenheiro E:)th·!o Tõrres, Engenheiro fli. 
\'10 P:iis, Dr. Almeida de fÇ3. e Min1oso 
Moreir.i: rcüniri depois do dia 26. 

exercido dos furados~.ª conhecer, em de. sidenle: Comandante Oscar de Carnlbo;. Oasses 'J/> a 40-fndtbtria.s - Pr~i· 
talhe, do valor e significado du represen· Voe:ais: Capitão Menrique Galvão Me imoso dente: Engenheiro r"'\'10 Pais~ Vorais: As propostas dos Júris de d.asse, lança· 
lações. Moreira; reüniri. no dia 18. .Engenheiro .Estch·io Tõrres e Mimoso ,\\cr das nas fins pnv~ti\·u de cada exposJtor, 

fnttn•~m na clas~maçlo, nos lllris de Ouse 11 - Urbanização - Presidente: reira.; reünicl no di:t Zl · do depois submendas i apreoação d<>'i 
d.use •. tkn1cos est!'lh1dos pela Direeçlo da Dr. Aniónio Barradas; Vogais: Dr. Almeida Classe 41 -Arle lndigcna -Pres1dente: jdrls de grupos, consuiuidos com os presi
Ex~Jçlo. tendo sido assim compOStos. em I de fç.a e Mimoso Moreira; reüniu no dia 9. Capi1io Aharo dos Sintos; Voaais Cap. dtntts dos lúri$ de clbses. O apuramtnto 
=j~~oa às \irias dassts em que st d1.slrl· Oa.sse 12 _ lnstitulçõu de Crédito- Henrique (b.Jdo e,\\ moso Moreira i re!ln1r:l ~ finalmente homologado por um iún supe-

. Prnidentt : Machado Saldanha : Voe:ais; no di:& IS. rior. composto pebs cntidadn constantes do 
Carlos Wldo e Mimoso .\toreira; reiiniu Classt .. 2 -L1ter1tura-Prcs1dcnte: rqul1men1oda fxposiçto. 

Classes 1 e 2-5«lçio Retrospectin- no dia 7. Dr. Pinheiro Tõrres: Vogais' .lbclwlo s.i. Esti pro1ec1ado c..nf<rir, •ttm das re-
~~esmi1d8e~~en:teCapit1orHdeenr!..~u,.e101haJ0•leo:1'f1oe1.m!!~ Oasse 13 - X1\·eg1ção - Presidente: <lanha e :\\imoso More1n.: reúmu no dia 8. comptnsu h:ab11u:11s aos produtos e objectos 
1,,,,AJ .... 05Ca v- .. , .,_, Comandante Oscar de Carva.lhf?; Vogais: Cla.sse 43 - Imprensa - Pre>1~ente: trpostos, prfmios 1os expos.norts que c~ns. 
Moreira; reOniri. no dia IS do corrente. Capulo Hennquc Oaldo e ~bmoso Mo- .Machado Saldanha: Voai.is: Dr. Pinheiro trulram P•' llhõts e stands dignos de ~preço. 

Oasse3-0relnicaCotonial-Praldtnte: reira; reúniri no dia IS. Tôl'ltS e Mimoso Moreira; reOniu no dia S. pela su1 originalidade ou mae:mficênaa, ~n· 
Capitio Henrique Oal\•lo: Voszals: Capitlo Casse J 4 _ Portos_ Presidente: Co- Classes .. ,. e 4~ _Propaganda, Turismo, cedendo.se mençD~s h'!nros'!S aos arustas 
~;'~f~ºo ~~: i'â.ntos e Mimoso Moreerl i reG· mandante Oscar dt Can·alho_; Vogais: Capi- e Oesporaos- Pres1dentc: .\limo10 Moreira; que na su•.~mposiçio inten·i~ram. . 

Oassc'4-CoJoniz.a...ao-Prt"Sidentc: Ca· tlo Hcnrlqu.t Oalvlo e Mimoso Mort1ra ; Vogais: Dr. Pinheiro Tõrrcs e M11not0 Mo. I Esta d1stm\lO su~ c1tens1n aos dnos "ª rcíiniri no dia JS. reira: reuniu no dia S. cooperadortt da Expos1çio. 
e!~oº d~~nS~~~~ °:1/,~f~!,°'i,~'~/e~f1:!gn~~ Cluse 15 - Caminhos de ferro - Pro- ! O>.sse 40 - Usos e Costumes - Presi· 
no dia IS. slden1e: Engenheiro Estêvão Tõrres; Vo- dente: Dr. Almeida de~; Vogal5: Dr. An· 

Classe 5 _ Politica Jndíacnt - Prtsi· ials: Engenheiro flAvio Pais e .\\imoso MC>6 tónio Barradas e Mimoso Moreira; rcnniu 
dente : Dr. Almeida de eç-a; Vogais: Dr. An- reira ; refiniri no dia 20. 

1

. no dia 9. 1 
tónio Barradas e Mimoso 1'\oiclra; refiniu Classes 16 e 17 - Automobilismo e (;o.. Oas.sc 47 -Ciências e AJtcs Plásticas ULTRAMAR te m como Re· 
nodia8. munlcaçôes - Prtsidente: Carlos Oal\'ão; -Presidente: Capit.Ao Henrique Oal\'IOi presen t ante 

Classes 6 e 7 -Ensino - Presidente: Vogais: Machado Saldanha e Mimoso Mo- Vogais: Dr. Va5"0 Vtlente, Dr. A1tào de 
J Dr. António Barradas ; Vogais: Dr. Almeida reira; reQniu no dia 7. Lacerda, Alt>crto Aires de Oom·citt e A\nnuel em Llabo•, 0 s r. João Santos. n a 1; 
\ de Eça e Mimoso Moreira: reilniu no dia 9. Classes JS, 19 e 20 -Agric.ultura e fio. .Marques; rcílnid no di:i30. Ave nida Ellas Garcia, 77.n t. 


